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no âmbito do procedimento em causa, destinada essencialmente a
ajuizar da existência dos pressupostos e condições do direito às pres-
tações de desemprego e calcular a respectiva duração e mon-
tante — sendo certo que tal «mora» dos trabalhadores sempre ditará
a preclusão ou caducidade das prestações parcelares que se teriam
vencido até à referida data de apresentação do requerimento.

A estas considerações — que se sufragam — apenas se aditará que,
tendo o subsídio de desemprego uma função sucedânea da remu-
neração salarial de que o trabalhador se viu privado e sendo a situação
de desemprego, geradora do direito àquele subsídio, por natureza
uma situação permanente e não instantânea, que se prolonga e renova
no tempo, é de todo desrazoável fulminar com a perda definitiva
e irreversível do direito ao subsídio de desemprego, por todo o tempo
(futuro) em que o trabalhador a ele teria direito (que se pode pro-
longar por anos), por qualquer atraso na formulação inicial do pedido.
A situação de desemprego involuntário, em que se funda o direito
ao subsídio de desemprego, persistia no momento em que o pedido
da sua concessão foi formulado e ter-se-á prolongado para além dessa
data. Negar este direito, embora limitado ao período temporal em
que se pode considerar ter sido tempestivamente exercitado, significa,
em termos substanciais, uma negação, sem motivo adequado, do pró-
prio direito dos trabalhadores, constitucionalmente garantido, à assis-
tência material em situação de desemprego involuntário.

3 — Decisão. — Em face do exposto, acordam em:

a) Julgar inconstitucional, por violação do princípio da propor-
cionalidade conjugado com o artigo 59.o, n.o 1, alínea e), da Cons-
tituição da República Portuguesa, a norma do artigo 61.o, n.o 1, do
Decreto-Lei n.o 119/99, de 14 de Abril, interpretado no sentido de
que o incumprimento do prazo de 90 dias consecutivos a contar da
data do desemprego para o interessado requerer à segurança social
a atribuição do subsídio de desemprego determina a irremediável
preclusão do direito global a todas as prestações a que teria direito
durante todo o período de desemprego involuntário; e, consequen-
temente,

b) Confirmar o acórdão recorrido, na parte impugnada.

Sem custas.

Lisboa, 2 de Maio de 2007. — Mário José de Araújo Torres — Ben-
jamim Silva Rodrigues — João Cura Mariano — Rui Carlos
Pereira — Rui Manuel Moura Ramos.

TRIBUNAL CENTRAL ADMINISTRATIVO SUL

Rectificação n.o 819/2007

Por ter sido publicado com inexactidão no Diário da República,
2.a série, n.o 96, de 18 de Maio de 2007, a p. 13 300, o despacho
referente à nomeação da licenciada Ana Maria Mendonça Carvalho,
procede-se à sua rectificação, publicando-o na íntegra, com o seguinte
teor:

«Tendo a directora-geral da Administração da Justiça, por des-
pacho de 12 de Abril de 2007, anuído ao nosso pedido de trans-
ferência da técnica superior de 2.a classe licenciada Ana Maria
Mendonça Carvalho, supranumerária do quadro do TAF de Lisboa,
actualmente a prestar serviço em regime de requisição no TCAS,
determina-se que a mesma seja nomeada para o lugar vago de
técnico superior do quadro deste Tribunal, ao abrigo das disposições
conjugadas do artigo 52.o do Estatuto dos Funcionários de Justiça,
aprovado pelo Decreto-Lei n.o 343/99, de 26 de Agosto, e do n.o 2
do artigo 1.o da Lei n.o 53/2006, de 7 de Dezembro, com efeitos
à data deste despacho.»

21 de Maio de 2007. — O Presidente, António Ferreira Xavier Forte.

TRIBUNAL DA RELAÇÃO DE GUIMARÃES

Aviso n.o 10 897/2007

1 — Nos termos do disposto no artigo 77.o do Estatuto dos Fun-
cionários de Justiça, aprovado pelo Decreto-Lei n.o 343/99, de 26
de Agosto, e no artigo 95.o do Decreto-Lei n.o 100/99, de 31 de Março,
faz-se público que foi afixada a lista de antiguidade dos funcionários
das carreiras do regime geral do quadro de pessoal do Tribunal da
Relação de Guimarães reportada a 31 de Dezembro de 2006.

2 — A referida lista encontra-se afixada para consulta na Secção
Administrativa do Tribunal da Relação de Guimarães, sito no Largo
João Franco, 248, em Guimarães.

3 — Nos termos do artigo 78.o do Estatuto dos Funcionários de
Justiça e do artigo 96.o do Decreto-Lei n.o 100/99, de 31 de Março,
o prazo da reclamação da lista é de 30 dias úteis contados da data
de publicação do presente aviso.

4 — A reclamação da lista é dirigida ao presidente da relação de
Guimarães.

23 de Maio de 2007. — O Presidente, Lázaro Martins de Faria.

TRIBUNAL DA RELAÇÃO DE LISBOA

Despacho (extracto) n.o 12 053/2007

Ao abrigo do disposto no artigo 27.o, n.os 1, 2, 3 e 6, do Decreto-Lei
n.o 427/89, de 7 de Dezembro, e no despacho do Secretário de Estado
da Administração Judiciária de 14 de Janeiro de 2005, nomeia-se
em regime de destacamento a técnica de justiça-adjunta Ana Paula
Carracho da Silva, colocada no Departamento de Investigação e de
Acção Penal, para exercer funções na Procuradoria-Geral Distrital
junto do Tribunal da Relação de Lisboa. (Isento de fiscalização prévia
do Tribunal de Contas.)

25 de Maio de 2007. — O Presidente, Luís Maria Vaz das Neves.

1.O JUÍZO DO TRIBUNAL DA COMARCA
DE ALBERGARIA-A-VELHA

Anúncio n.o 3652/2007

Insolvência de pessoa colectiva (requerida)
Processo n.o 802/06.4TBALB

Credor — PROSEGUR — Companhia de Segurança, L.da

Insolvente — SWZONE — Engenharia e Serviços em Telecomu-
nicações, L.da

No 1.o Juízo do Tribunal da Comarca de Albergaria-a-Velha, no
dia 3 de Maio de 2007, às 16 horas e 30 minutos, foi proferida sentença
de declaração de insolvência do devedor SWZONE — Engenharia
e Serviços em Telecomunicações, L.da, número de identificação fiscal
507373812, com sede e domicílio na Rua da Vista Alegre, lote I,
Zona Industrial do Areeiro, Albergaria-a-Velha.

Para administrador da insolvência é nomeada Maria de Fátima
Alves Migueis, com domicílio na Rua do Dr. Carlos Mota Pinto,
lote 10, 3.o, A, 3220-201 Miranda do Corvo.

Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações
a que estejam obrigados deverão ser feitas ao administrador da insol-
vência e não ao próprio insolvente.

Ficam advertidos os credores do insolvente de que devem comunicar
de imediato ao administrador da insolvência a existência de quaisquer
garantias reais de que beneficiem.

Declara-se aberto o incidente de qualificação da insolvência com
carácter pleno [alínea i) do artigo 36.o do CIRE].

Para citação dos credores e demais interessados correm éditos de
cinco dias.

Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo
o que antecede e ainda de que o prazo para a reclamação de créditos
foi fixado em 30 dias.

O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado
ou remetido por via postal registada ao administrador da insolvência
nomeado para o domicílio constante do presente anúncio (n.o 2 do
artigo 128.o do CIRE), acompanhado dos documentos probatórios
de que disponham.

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por deci-
são definitiva não está dispensado de o reclamar no processo de insol-
vência (n.o 3 do artigo 128.o do CIRE).

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (n.o 1
do artigo 128.o do CIRE):

A proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, montante de
capital e de juros;

As condições a que estejam subordinados, tanto suspensivas como
resolutivas;

A sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou garantida,
e, neste último caso, os bens ou direitos objecto da garantia e res-
pectivos dados de identificação registral, se aplicável;

A existência de eventuais garantias pessoais, com identificação dos
garantes;

A taxa de juros moratórios aplicável.

É designado o dia 3 de Julho de 2007, pelas 14 horas, para a
realização da reunião de assembleia de credores de apreciação do
relatório, podendo fazer-se representar por mandatário com poderes
especiais para o efeito.

É facultada a participação de até três elementos da comissão de
trabalhadores ou, na falta desta, de até três representantes dos tra-
balhadores por estes designados (n.o 6 do artigo 72.o do CIRE).
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Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de
10 dias (artigo 42.o do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo
de 5 dias (artigos 40.o e 42.o do CIRE).

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios
de prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar
as testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limites
previstos no artigo 789.o do Código de Processo Civil [alínea c) do
n.o 2 do artigo 24.o do CIRE].

Ficam ainda advertidos de que os prazos para recurso, embargos
e reclamação de créditos só começam a correr finda a dilação e que
esta se conta da publicação do último anúncio.

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias
judiciais (n.o 1 do artigo 9.o do CIRE).

Terminando o prazo em dia em que os tribunais estiverem encer-
rados, transfere-se o seu termo para o 1.o dia útil seguinte.

Informação — Plano de insolvência

Pode ser aprovado plano de insolvência, com vista ao pagamento
dos créditos sobre a insolvência, a liquidação da massa e a sua repar-
tição pelos titulares daqueles créditos e pelo devedor (artigo 192.o
do CIRE).

Podem apresentar proposta de plano de insolvência o administrador
da insolvência, o devedor, qualquer pessoa responsável pelas dívidas
da insolvência ou qualquer credor ou grupo de credores que repre-
sentem um quinto do total dos créditos não subordinados reconhecidos
na sentença de graduação de créditos ou, na falta desta, na estimativa
do juiz (artigo 193.o do CIRE).

4 de Maio de 2007. — A Juíza de Direito, Carla Maria Oliveira
Nunes. — O Oficial de Justiça, Fernando Fachada.

2611020636

3.O JUÍZO DO TRIBUNAL DA COMARCA DE CASTELO BRANCO

Anúncio (extracto) n.o 3653/2007

Insolvência de pessoa colectiva (requerida)
Processo n.o 266/07.5TBCTB

Requerente — Antónia Maria Alves Dias dos Santos e outros.
Insolvente — DIBEIRA — Distribuidora de Produtos Alimentares

da Beira Baixa, L.da

No 3.o Juízo do Tribunal da Comarca de Castelo Branco, no dia 10
de Abril de 2007, ao meio-dia, foi proferida sentença de declaração de
insolvência do devedor DIBEIRA — Distribuidora de Produtos Alimen-
tares da Beira Baixa, L.da, número de identificação fiscal 500341575, com
endereço na EN 18, Cruz do Montalvão, 6000-050 Castelo Branco.

Para administrador da insolvência é nomeado Luís Gonzaga Rita
dos Santos, com endereço na Rua de António Sérgio, Edifício Liberal,
3.o, pisos O e P, 6300-665 Guarda.

Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações
a que estejam obrigados deverão ser feitas ao administrador da insol-
vência e não ao próprio insolvente.

Ficam advertidos os credores do insolvente de que devem comunicar
de imediato ao administrador da insolvência a existência de quaisquer
garantias reais de que beneficiem.

Declara-se aberto o incidente de qualificação da insolvência com
carácter pleno [alínea i) do artigo 36.o do CIRE].

É designado o dia 27 de Julho de 2007, pelas 14 horas, para a
realização da reunião de assembleia de credores de apreciação do
relatório, podendo fazer-se representar por mandatário com poderes
especiais para o efeito.

É facultada a participação de até três elementos da comissão de
trabalhadores ou, na falta desta, de até três representantes dos tra-
balhadores por estes designados (n.o 6 do artigo 72.o do CIRE).

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias
judiciais (n.o 1 do artigo 9.o do CIRE).

Terminando o prazo em dia em que os tribunais estiverem encer-
rados, transfere-se o seu termo para o 1.o dia útil seguinte.

Informação — Plano de insolvência

Pode ser aprovado plano de insolvência, com vista ao pagamento
dos créditos sobre a insolvência, a liquidação da massa e a sua repar-
tição pelos titulares daqueles créditos e pelo devedor (artigo 192.o
do CIRE).

Podem apresentar proposta de plano de insolvência o administrador
da insolvência, o devedor, qualquer pessoa responsável pelas dívidas
da insolvência ou qualquer credor ou grupo de credores que repre-
sentem um quinto do total dos créditos não subordinados reconhecidos

na sentença de graduação de créditos ou, na falta desta, na estimativa
do juiz (artigo 193.o do CIRE).

22 de Maio de 2007. — A Juíza de Direito, Raquel Massena. —
O Oficial de Justiça, Maria Martins Oliveira.

2611020836

TRIBUNAL DE EXECUÇÃO DAS PENAS DE COIMBRA

Anúncio n.o 3654/2007

Processo revogatório de saída precária prolongada
Processo n.o 352/88.9TXCBR-A

O Dr. José António Mouraz Lopes, juiz de direito da Secção Única
do Tribunal de Execução de Penas de Coimbra, faz saber que no pro-
cesso revogatório de saída precária prolongada n.o 352/88.9TXCBR-A,
pendente neste Tribunal contra o arguido Américo da Rocha Salgueiro,
filho de Francisco Salgueiro e de Josefa da Câmara Rocha, natural
de Portugal, Lisboa, Santa Engrácia [Lisboa], nascido em 30 de Novem-
bro de 1939, bilhete de identidade n.o 6761592, com último domicílio
conhecido na Rua do Sol a Chelas, pátio 26, porta 21, 1000 Lisboa,
no qual lhe foi revogada a saída precária prolongada por sentença de
15 de Janeiro de 2003, por não ter regressado ao Estabelecimento Pri-
sional de Coimbra, onde cumpria pena à ordem do processo
n.o 389/82.1TCLSB, da 7.a Vara Criminal da 1.a Secção de Lisboa,
por despacho de 9 de Fevereiro de 2007, proferido nos autos supra-
-referidos, foi dada por finda a contumácia, com cessação desta a partir
daquela data, nos termos do artigo 337.o, n.o 6, do Código de Processo
Penal, por se encontrar detido no Estabelecimento Prisional de Coimbra.

17 de Maio de 2007. — O Juiz de Direito, José António Mouraz
Lopes. — A Escrivã Auxiliar, Teresa Costa.

1.O JUÍZO DO TRIBUNAL DA COMARCA DE FELGUEIRAS

Anúncio n.o 3655/2007

O Dr. João Carlos Pires de Moura, juiz de direito deste Tribunal,
faz saber que, nos autos de prestação de contas (administrador)
n.o 1776/06.7TBFLG-E, a correr termos no 1.o Juízo do Tribunal Judi-
cial de Felgueiras, são os credores e os insolventes José Fernando
de Freitas Pereira e Maria de Fátima Pereira Guimarães, residentes
no lugar de Lameirões, Caramos, Felgueiras, falidos, notificados para,
no prazo de 5 dias, decorridos que sejam 10 dias de éditos, que come-
çarão a contar-se da publicação do anúncio, se pronunciarem sobre
as contas apresentadas pelo administrador da insolvência (artigo 64.o,
n.o 1, do CIRE).

O prazo é contínuo, não se suspendendo durante as férias judiciais
(n.o 1 do artigo 9.o do CIRE).

15 de Maio de 2007. — O Juiz de Direito, João Carlos Pires de
Moura. — O Oficial de Justiça, José Augusto Fonseca Mendes.

2611020925

3.O JUÍZO DO TRIBUNAL DA COMARCA DA GUARDA

Anúncio n.o 3656/2007

Insolvência de pessoa singular (requerida)
Processo n.o 318/07.1TBGRD

Nos autos de insolvência acima identificados em que é devedor
Diamantino Oliveira Fernandes, casado, nascido em 20 de Março
de 1957, número de identificação fiscal 176803548, residente na Rua
de Batalha Reis, 8, cave, Guarda, 6300-668 Guarda, sendo liquidatário
judicial o Dr. Luís Gonzaga Rita dos Santos, com escritório na Rua
de António Sérgio, 6300-665 Guarda, ficam notificados de que no
processo supra-identificado foi designado o dia 2 de Julho de 2007,
pelas 14 horas e 30 minutos, para a realização da reunião de assembleia
de credores.

Os credores podem fazer-se representar por mandatário com pode-
res especiais para o efeito.

Ficam advertidos os titulares de créditos que os não tenham recla-
mado, e se ainda estiver em curso o prazo fixado na sentença para
reclamação, de que o podem fazer, sendo que, para efeito de par-
ticipação na reunião, a reclamação pode ser feita na própria assembleia
[alínea c) do n.o 4 do artigo 75.o do CIRE].

16 de Maio de 2007. — A Juíza de Direito, Margarida Alves. — O
Oficial de Justiça, João Luís Rodrigues.

2611020518




